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Resumo 

A consciência da própria finitude ou da de outra pessoa pode gerar elevada 
ansiedade, tipo de angústia denominado “ansiedade de morte”. O objetivo desse 
estudo foi analisar a ansiedade de morte, a partir da revisão bibliográfica 
sistemática da literatura sobre produções científicas publicadas em periódicos 
psicológicos. A pesquisa considerou artigos publicados no período de abril 2017 
até abril 2022, em língua inglesa, utilizando o descritor “death anxiety” na base de 
dados da American Psychological Association (PsycINFO). Dos 21 artigos 
levantados, dois não cumpriram os critérios de inclusão. A partir dos 19 artigos 
selecionados verificou-se a influência da ansiedade de morte no desenvolvimento 
de diferentes tipos de transtornos mentais, como a depressão e ansiedade; além da 
relação possivelmente existente entre a pandemia da COVID-19 e o aumento desse 
tipo de ansiedade, especialmente entre os idosos. Considera-se que a presença da 
ansiedade de morte implica no surgimento ou agravamento de determinadas 
psicopatologias. 
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Introdução 

Consciência da finitude, sua ou de outrem, pode gerar grande 
ansiedade. Esta é denominada na literatura científica como 
ansiedade de morte (AN et al., 2018; MOMTAZ et al., 2015). 
Abdel-Khalek e Neimeyer (2017) a definem como um traço 
de personalidade relativamente estável que reflete atitudes, 
sentimentos e cognições negativas em relação à morte e ao 
morrer, referente a si mesmo, outras pessoas, ou ainda sobre a 
ideia da morte em geral.  
Décadas de pesquisas psicológicas indicam que a ansiedade 
de morte pode ser ativada por diversos tipos de sinais de 
mortalidade no ambiente, lembretes de morte, como uma 
doença pessoal ou de outrem. Vale ressaltar que estudos 
psicológicos indicam relações sociais próximas como 
ferramenta para o enfrentamento dessa ansiedade 
(GREENBERG et al., 2014; GRANT e WADE-BENZONI, 
2009). 
É possível considerar que para alguns a COVID-19 pode 
significar um lembrete de morte. Combinada ao isolamento 
social imposto, o que se pode esperar como impacto na saúde 
mental durante e após a pandemia? Considerando-se os 
idosos, um grupo de risco para a COVID-19 já vivenciando a 
última fase do desenvolvimento humano - pode sua ansiedade 
de morte ter aumentado? 
Diante dessas questões, o objetivo desse estudo foi realizar 
uma revisão bibliográfica sistemática da literatura sobre 
produções científicas publicadas em periódicos psicológicos 
a respeito da ansiedade da morte. 
 
 
 

Método 

O estudo foi realizado por meio de pesquisa de artigos 
científicos na base de dados da American Psychological 
Association (PsycINFO) publicados entre abril de 2017 e 
abril de 2022 em periódicos de língua inglesa e que 
considerem a ansiedade de morte como um tema relevante. 
A busca na base de dados foi realizada por meio de pesquisa 
avançada, utilizando o descritor “death anxiety” (ansiedade 
de morte) e período de publicação dos últimos 5 anos. 
Como critério de inclusão foram considerados estudos de 
diferentes áreas da Psicologia com desenho metodológico do 
tipo transversal, longitudinal, revisão sistemática, caso-
controle, estudo de caso ou exploratório que avaliem o 
impacto da ansiedade de morte na qualidade de vida. Como 
critério de exclusão foi considerado a não obtenção da íntegra 
do texto ou o não preenchimento dos critérios de inclusão. 
 
 

Resultados e discussão 

Dos 21 artigos que retornaram da pesquisa na base de dados, 
2 não cumpriram os critérios de inclusão, pois seu tipo de 
estudo, o teórico, não corresponde à categorização pré-
estabelecida.  
A seguir são apresentadas as tabelas com os resultados 
encontrados: 
 
 

Tabela 1. Artigos selecionados e categorizados  

 
O primeiro achado na consolidação dos dados foi o aumento 
de estudos publicados no ano 2021 (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Demonstrativo gráfico com os anos de publicação. 
 
Tabela 2. Artigos: objetivo principal, participantes e 
principais resultados. 

 
 

Autores País Área da Psicologia COVID Estudo
1 Guo S & Lu HJ (2022)                                                   China  Evolucionária s Transversal

2 Rupprecht FS et al. (2022)      Alemanha  Desenvolvimento s Longitudinal

3 Alpay EH et al. (2021) Turquia  Clínica e  Social s Transversal

4 Shao R et al. (2021) Canadá  Organizacional s Longitudinal

5 Takeuchi R et al. (2021)        EUA  Organizacional s Transversal

6 Alsuhibani A et al. (2021)                  Reino Unido  Religião n Transversal

7 Bruine de Bruin W &       EUA  Desenvolvimento n Transversal

Ulqinaku A (2021)

8 Zhong R et al. (2021) Canadá  Organizacional s Transversal

9 Russell DW &  Russell CA EUA  Clínica e  Social n Longitudinal

(2021)

10 Yoon S et al. (2021) EUA  Organizacional s Transversal

11 Menzies RE et al. (2021)                 Austrália Clínica n Caso Controle

12 Or G et al. (2021)                         Israel  Desenvolvimento s Transversal

13 Cetinkol G et al. (2020)               Turquia  Clínica e Desenvolvimento n Transversal

14 Morris Trainor Z et al. (2019) Nova Zelândia  Clínica e Religião n Longitudinal

15 Polemikou A & Vantarakis Grécia  Clínica e Religião n Transversal

(2019)

16 Vail KE III et al. (2019)      EUA  Clínica n Transversal

17 Yalch MM & Levendosky AA EUA  Clínica n Transversal

(2018)

18 Al Ibraheem B et al. (2017)  Síria  Social n Transversal

19 Menzies RE & Dar-Nimrod I Austrália  Clínica n Transversal

(2017)

Objetivo principal Participantes Principais resultados 
1 Examinar se o medo geral da morte varia 202 pessoas A história de vida foi associada ao medo 

de acordo com estratégia individual de  14 a 54 anos da morte e o ambiente atual moderou  
história de vida perante a pandemia. 113 H-89 M essa associação.

2 Investigar como as diferentes percepções 1.042 adultos Diminuição das perspectivas de futuro, 
sobre a pandemia se relacionam com as 18 a 95 anos aumento da ansiedade de morte no início da
diferentes percepções da finitude da vida. 646 M-396 H pandemia e expectativa de vida estável, tais

mudanças foram maiores nos idosos.
3 Estudar o impacto da COVID-19 na saúde 417 adultos Ser torturado foi um fator de risco para ser 

mental dos refugiados sírios da Turquia, 18 a 80 anos hospitalizado por COVID-19. Os sujeitos 
independente do gênero. 248 M-169 H mostraram altas taxas de TEPT, depressão 

e ansiedade, principalmente nos 
hospitalizados e com histórico de torturas.

4 Entender os impactos da exposição dos 278 adultos Oferecer apoio e proteção ajuda os 
funcionários às informações sobre o  idade média funcionários a gerenciarem suas reações   
COVID-19 em seus comportamentos 48 anos não adaptativas em relação a morte. 
no ambiente de trabalho. 147 H-131 M Houve efeito positivo às informações 

através da reflexão sobre a morte.
5 Examinar como os funcionários reagem ao 605 adultos Os funcionários podem se tornar mais 

início da pandemia em relação à ansiedade 18 a 77 anos criativos, apesar da crise da COVID-19,
de morte e reflexão sobre a morte. 351 H-254 M pois a reflexão sobre a morte está 

positivamente relacionada à criatividade. 
6 Testar a hipótese de que o ateísmo é um 488 adultos Foi observado que a ansiedade de morte 

sistema de crenças positivo independente 20 - 82 anos está associada à crença religiosa, mas não 
da religião e desenvolver um instrumento 282 M-206 H foi associada à crença ateísta. 
de questionário O questionário criado mostrou-se útil. 

7 Examinar os efeitos da saliência da 5376 adultos Os idosos doaram mais do que os jovens,  
mortalidade em doações reais em uma 18-100 anos porém o medo da morte provavelmente
amostra nacional 2748 H-2628 M não foi o principal mecanismo subjacente.
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Tabela 2. Continuação 

 
 
Tabela 3. Artigos totalizados por área na Psicologia                                                                     

 
 

Tabela 4. Artigos totalizados por tipo de estudo 

 

O gráfico (Figura 1) mostra que 53% dos artigos foram 
publicados em 2021, um aumento de 500% na produção 
científica em relação à média dos anos anteriores. 67% dos 
artigos publicados de 2021 até abril de 2022 contemplaram a 
COVID-19 e ansiedade de morte, e 42% das produções dos 
últimos 5 anos se referiram à COVID-19. Essas porcentagens 
indicam a existência de uma relação entre ansiedade de morte 
e pandemia. 
A área que mais publicou sobre ansiedade de morte foi a 
Clínica, com 38%. Porém, a área que mais publicou sobre 
COVID-19 e ansiedade de morte foi a Organizacional, com 
50% dos trabalhos. Ademais, 75% dos artigos publicados 
pela Psicologia do Desenvolvimento citam os idosos como os 
mais vulneráveis à ansiedade de morte, sugerindo uma 
relação entre a terceira idade e a vulnerabilidade a esse tipo 
de ansiedade. 
O estudo do tipo transversal representou 74% dos trabalhos 
publicados, apontando uma predominância desse tipo de 
pesquisa, que é de grande utilidade para descrever 
características populacionais, identificar grupos de risco e 
para ação e planejamento em saúde (ROUQUAYROL e 
FILHO, 2003).  
Os principais resultados nos estudos de Menzies et al. (2021), 
Cetinkol et al. (2020), Vail et al. (2019), Yalch e Levendosky 
(2018), Al Ibraheem et al. (2017) e Menzies e Dar-Nimrod 
(2017) indicaram a contribuição da ansiedade de morte no 
desenvolvimento e manutenção de diferentes transtornos 
mentais (depressão em idosos, transtorno de estresse pós-
traumático, transtorno obsessivo-compulsivo e outros 
transtornos de ansiedade). 
Segundo Iverach et al. (2014), a ansiedade de morte deve ser 
considerada um fator transdiagnóstico, pois mesmo não 
sendo um transtorno em si, pode contribuir para uma série de 
psicopatologias. 
Os artigos de Rupprecht et al. (2022), Shao et al. (2021), 
Zhong et al. (2021) e Or et al. (2021)   relacionam a 
ansiedade de morte com a pandemia. O trabalho de 
Rupprecht et al. (2022), indicou que no início da pandemia 
houve aumento da ansiedade de morte, diminuição das 
perspectivas futuras e aumento do desejo por uma vida 
estável, mudanças estas mais pronunciadas nos idosos.  
Além disso, pessoas que agem com ansiedade perante a 
morte tem maior probabilidade de encarar a COVID-19 como 
um lembrete de morte (ZHONG et al., 2021).  Or et al. 
(2021) sugeriram uma correlação entre reações ao trauma, 
ansiedade de morte e solidão, e ainda atentaram para o alto 
risco de sintomas pós-crise em idosos ao final da pandemia.  

Conclusão 

A pandemia de COVID-19 foi significada por muitos, em 
todo o planeta, como uma ameaça à vida, e assim pode se 
manifestar como um lembrete de morte. Como agravante, 
foram impossibilitados os relacionamentos sociais próximos, 
considerados uma medida relevante no enfrentamento dessa 
ansiedade. 
Além disso, pessoas que vivenciaram a forma grave da 
doença ou perderam entes queridos podem significar esses 
eventos como traumáticos e, consequentemente, apresentar o 
desenvolvimento de transtornos mentais como a depressão e 
transtornos ansiosos, a ansiedade de morte figurando como 
variável importante nessas perturbações. Os estudos 

Objetivo principal Participantes Principais resultados 
8 Analisar a ansiedade da morte e a reflexão 365 adultos Identificados 3 perfis de conscientização 

sobre a morte nos funcionários durante a média 38 anos sobre a morte: refletores calmos,
pandemia de COVID-19. 217 M-148 H desengajados e refletores ansiosos. 

9 Examinar se a realização de perguntas 464 adultos Perguntas sobre sintomas podem ativar o 
que criam estado de estresse influencia o 19 a 57 anos estresse e afetar como os pacientes se 
o relato subsequente da sintomatologia de 280 H-184 M sentem em relação à sua saúde. Esse viés  
saúde mental. de estresse pode resultar em diagnósticos 

errôneos de saúde mental.
10 Investigar o impacto do consumo de 180 adultos O consumo diário de notícias sobre a 

notícias sobre a COVID-19 na incerteza média 39 anos pandemia está relacionado a uma maior 
dos funcionários nos comportamentos de 97 M-83 H incerteza, que está relacionada ao menor 
trabalho. progresso e criatividade dos funcionários.

11 Avaliar se os lembretes de morte podem 128 adultos A ansiedade de morte pode ter um fator 
aumentar o comportamento ansioso nos 18 a 66 anos causal em diversos transtornos mentais, 
indivíduos com distúrbios relevantes. 87 M-41 H aumentando os comportamentos ansiosos.

12 Examinar os efeitos da COVID-19 nas 277 adultos Houve correlação entre reações de trauma,
medidas de trauma, solidão e ansiedade de 18 a 88 anos ansiedade de morte e solidão. O pensamento
morte em israelenses idosos. 203 M-74 H intrusivo foi relacionado ao trauma pela 

idade, ansiedade pela morte e isolamento. 
As conclusões apontam para o alto risco 
de sintomas pós-crise em idosos. 

13 Investigar a relação entre aceitação do 100 adultos Houve correlação entre integridade do ego,
passado, desesperança, ansiedade de morte 50 a 82 anos aceitação do passado e consciência da 
e sintomas depressivos em adultos com 50 M-50 H morte no desenvolvimento de depressão na 
idade igual ou superior a 50 anos. população idosa. 

14 Testar se a relação entre trauma e religião 1037 adultos Vivenciar a morte de um ente querido pode 
depende de um trauma que envolva morte. 45 a 46 anos estimular orações mais frequentes e maior

535 M-502 H importância às cerimônias religiosas, mas
um trauma não relacionado à morte pode 
reduzir as idas à igreja.

15 Examinar a inteligência espiritual como 182 adultos Várias trajetórias de experiências espirituais 
um moderador entre ansiedade de morte e 30 a 64 anos foram relacionadas à ansiedade de morte e 
o transtorno de estresse pós-traumático 156 H-26 M a inteligência espiritual como influenciadora
dissociativo entre socorristas e bombeiros. da saúde mental.

16 Analisar se a consciência da morte reforça 398 adultos Sem ameaça e alto TEPT, houve aumento
as crenças em pessoas com estresse  de meia-idade dos pensamentos de morte. Com baixo 
pós-traumático. 217 M-180 H TEPT e ameaça à visão de mundo, houve 

(1 participante aumento dos pensamentos de morte. Com 
não relatou) alto TEPT e ameaça da visão de mundo não

houve aumento dos pensamentos de morte.
17 Examinar os efeitos do trauma de alta 915 adultos O trauma de alta traição foi a única 

traição e outros eventos traumáticos com 18 a 38 anos influência na ansiedade da morte.
graus mais baixos de traição na ansiedade 659 M-256 H
de morte em universitários.

18 Avaliar o custo da saúde física e mental 306 adultos Foram encontradas altas taxas de TEPT,  
da experiência síria em um trauma 18 - 78 anos comorbidades e sucídio. Os deslocados 
intergrupal. 205 H-101 M internos apresentaram taxas de morbidade 

maiores do que os refugiados. Os sírios 
que sofreram opressão tiveram sua saúde 
integral severamente prejudicada. 

19 Analisar a relevância do medo da morte 171 adultos Foram encontradas correlações positivas 
para o Transtorno Obsessivo Compulsivo - Não informado moderadas para altas entre ansiedade de 
TOC. 95 H-76 M  morte, gravidade do TOC e marcadores de 

saúde mental.

Categorias No.Artigos %
Psicologia Clínica 9 38

Psic. do Desenvolvimento 4 17
Psic.Organizacional 4 17

Psicologia da religião 3 12
Psicologia Social 3 12

Psic. Evolucionária 1 4

Tipo de Estudo No.Artigos %
Transversal 14 74
Longitudinal 4 21
Caso-Controle 1 5
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apresentados nessa revisão indicaram que os idosos 
apresentam maiores riscos para o desenvolvimento de 
transtornos mentais, em especial a depressão. 
Portanto, é necessário que mais estudos sejam realizados 
sobre a relevância da ansiedade de morte na saúde mental da 
população. Terapias individuais ou grupais podem fornecer 
ferramentas para o manejo dessa ansiedade, auxiliando o 
indivíduo a ressignificar sua percepção da existência humana. 
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